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PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 7ª REGIÃO

PROC. Nº   21.100/2012-6
OBRA DE CONSTRUÇÃO DE PRÉDIO ANEXO A VARA DE CAUCAIA E ADEQUAÇÕES EM PRÉDIOS EXISTENTES
Especificações Técnicas de Materiais e Serviços

1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Estas especificações têm por objetivo determinar as normas e condições mediante as quais serão executadas as obras de construção de prédio anexo a vara de Caucaia e adequações em prédios existentes.
A empresa contratada para o serviço é responsável por todos os itens relacionados à execução: materiais, mão-de-obra, obrigações sociais e tributárias, equipamentos, seguros e manutenção do canteiro de obra, bem assim a sua regularização nos órgãos públicos de licenciamento e registro.

Qualquer alteração decorrente de fatores não previstos ou evidenciados durante o transcorrer da execução do serviço somente poderá ser iniciada se previamente autorizada, por escrito, pelo gerenciador do contrato.

Quaisquer dúvidas ou omissões na presente especificação serão esclarecidas pela fiscalização.

A empresa contratada deverá manter permanentemente no local do serviço e acessível à fiscalização livro para registro diário de ocorrência com folhas numeradas e em três vias. As anotações deverão ser feitas regularmente pela empresa contratada. 

1.1 SERVIÇOS, MATERIAIS E MÃO-DE-OBRA

Os trabalhos serão iniciados somente após o recebimento, pela empresa contratada, da Ordem de Serviço, devendo ser executados por profissionais qualificados e rigorosamente de acordo com os projetos. Todos os materiais serão fornecidos pela CONTRATADA e, quando previsto, deverão ser acompanhados dos resultados dos respectivos ensaios e testes.

Os serviços deverão obedecer ao que preconizam as normas técnicas brasileiras da ABNT. A empresa contratada é responsável pela observância da legislação, regulamentos e posturas relativas ao serviço e à segurança pública, além de atendimento das exigências da legislação trabalhista e social, no que diz respeito ao pessoal que lhe prestar serviço.

1.2. IMPUGNAÇÕES

Serão impugnados pela FISCALIZAÇÃO do TRT-7ª R todos os trabalhos que não satisfizerem às condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e refazer os trabalhos impugnados pela FISCALIZAÇÃO do TRT-7ª R, bem como remover os entulhos, ficando por sua conta exclusiva as despesas correspondentes.

1.3. NORMAS DE SEGURANÇA

Durante a execução dos serviços, as medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades de construção civil (NR-18), nos termos da legislação em vigor. A empresa contratada deverá fornecer EPIs aos empregados, de acordo com a NR-6. Aspectos de segurança também são alcançados pela fiscalização. As áreas de trabalho deverão estar isoladas e devidamente sinalizadas (NR-26).

2  MOBILIZAÇÕES

2 .1  MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO E PESSOAL                    

A CONTRATADA deverá mobilizar todos os equipamentos e pessoal necessários à execução dos serviços.

 Todos os empregados deverão permanecer no local do serviço uniformizados, calçados e devidamente identificados.

Ao local do serviço somente terão acesso os empregados da empresa executante, a fiscalização e pessoas por estar expressamente autorizadas.

O local do serviço deverá ser mantido limpo e livre de qualquer entulho.

ITENS DE SERVIÇO

1- SERVIÇOS PRELIMINARES.

1.1 TAXAS E EMOLUMENTOS

A anotação de responsabilidade técnica (ART) deverá ser providenciada pela empresa contratada.

1.2 ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA (ENGENHEIRO CIVIL E ENCARREGADO GERAL)

As obras deverão ser acompanhadas “in loco” por engenheiro civil (período parcial/ 2 horas em média por dia útil) e encarregado geral (período integral/ 8 horas em média por dia útil). Esse item será medido mensalmente. O custo unitário previsto na planilha orçamentária representa o valor máximo mensal a ser reembolsado por este Tribunal, mediante comprovação do contratado.

1.3  VALE ALIMENTAÇÃO E VALE TRANSPORTE

Corresponde aos custos relativos à alimentação e transporte dos funcionários (obrigação das construtoras por convenção do Sinduscon CE), tomando-se, no máximo, 6 operários mensalistas trabalhando continuamente na obra e com vínculo direto com o contratado para fins de orçamento.

O pagamento desse item ocorrerá por meio de reembolso mediante comprovação das despesas da empresa com vale-alimentação e transporte, limitado ao valor máximo mensal previsto na planilha orçamentária.

Os custos de vale-alimentação e vale-transporte para os funcionários de empresas subcontratadas não serão reembolsados, uma vez que é praxe no mercado que tais custos estejam embutidos no custo dos serviços subcontratados.

Esse item será medido mensalmente. O custo unitário previsto na planilha orçamentária representa o valor máximo mensal a ser reembolsado por este Tribunal, mediante comprovação do contratado.

1.4 SONDAGEM A PERCUSSÃO 
 Deverão ser executados dois furos de sondagem a percussão a fim de analisar o subsolo do terreno onde será implantado o novo prédio anexo.

1.5 ELABORAÇÃO DE PROJETO ESTRUTURAL
 Deverá ser executado projeto estrutural de concreto armado do novo prédio anexo, tendo como base, sempre que tecnicamente possível, as plantas de forma preliminar (vide desenhos anexos).

1.6 e 1.7 BARRAÇÃO PARA ESTOQUE DE MATERIAIS DA VARA E BARRAÇÃO PARA CONTRATADO
 Deverá ser executado barracão de 4 m por 8m provisório para utilização do TRT na estocagem de materiais que necessitem ser relocados devido as obras, deverá ser executado também um barracão de 2m por 2m para utilização da contratada, os barracões serão executados em compensado de 10mm e cobertura em telha de amianto de 6mm, inclusive iluminação. 
1.8  PLACA DE OBRA

Deverá ser instalada placa de obra de 2m² (2m x 1m) com informações gerais da obra seguindo as normas da Prefeitura Municipal.

2.0  PRÉDIO ANEXO A CONSTRUIR
Esta nova edificação de um pavimento nos fundos do prédio existente, sendo suas fundações do tipo direta (sapatas) estruturada com pilares vigas e laje moldadas “in loco” , alvenaria de fechamento constituídas de blocos cerâmicos rebocados e cobertura com telhas sanduíche. 
          2.1 SERVIÇOS PRELIMINARES.

         2.1.1 e 2.1.2 DEMOLIÇÃO DE COBERTURA EXISTENTE DE ESTACIONAMENTO

Será retirada/desmontada parte da cobertura de estacionamento existente (vide planta de detalhamento) de modo a permitir a implantação de prédio anexo a ser implantado nos fundos do terreno. 
           2.1.3 e 2.1.4  DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA E GRADE
Haverá a demolição de abrigo de bombas em alvenaria e a abertura no muro frontal existente de vão para futura instalação de portão novo, havendo, pois, a demolição de alvenaria e grade de ferro existente. 
   2.1.5 e 2.1.6  DEMOLIÇÃO DE ESTRUTURA METÁLICA DE ANTENA
Será demolida estrutura metálica de antena existente, que não está mais em operação, para tanto haverá a demolição manual da estrutura (estrutura aparafusada) com auxilio de guindaste com cesto.
           2.1.7 a 2.1.11 RETIRADA DE PORTÃO E FECHAMENTO EM ALVENARIA
Será retirado portão da entrada lateral da vara , sendo fechado o vão com alvenaria e revestimentos.
2.1.12 e 2.1.13 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE E TRANSPORTE DE ENTULHO

Logo após os serviços de demolição, o entulho produzido será carregado em caminhão basculante e transportado até local adequado ao seu descarte.

2.2 MURETA DE CONTORNO E FUNDAÇÕES
2.2.1 a 2.2.5 LIMPEZA SUPERFICIAL , ESCAVAÇÃO , REATERRO E BOTA-FORA 
Na área onde haverá a implantação do novo prédio, haverá preliminarmente a limpeza superficial do terreno, posteriormente haverá a escavação para implantação da mureta de contorno e sapatas e seus respectivos reaterros e bota-fora.
2.2.6 LOCAÇÃO DE OBRA

Haverá a locação convencional de obra através de gabarito de tabuas.

 2.2.7 RECOMPOSIÇÃO DE PEDRA TOSCA
Haverá a recomposição de pavimentação existente em pedra tosca junto a mureta de contorno. 
2.2.8 MURETA DE CONTORNO    

Será executada mureta de contorno, conforme previsto em projeto, ao redor do novo prédio , sendo executada em pedra argamassada no traço 1:4 .

2.2.9 a 2.2.13 SAPATAS DE FUNDAÇÃO (LASTRO, FORMA, ARMADURA, CONCRETO E LANÇAMENTO PARA SAPATAS DE  FUNDAÇÃO)
As fundações da nova edificação serão diretas através de sapatas de concreto armado. O assentamento da sapata deverá ser feito a 1,5m de profundidade, sendo feito previamente um lastro de concreto magro de 5cm de espessura,  a forma e ferragem das sapatas  deverão ser executadas conforme projetos executivos a serem desenvolvidos e este ,se tecnicamente possível, deve seguir projeto de formas preconcebido, o concreto deverá ter resistência mínima de 20 MPA, devendo ser adensado com a utilização de vibrador de imersão.

2.2.14 LASTRO DE PÓ DE PEDRA

Internamente a mureta de contorno, será feito aterro com pó de pedra (substrato do piso em concreto armado), devendo ocorrer o adensamento do aterro com lançamento rigoroso de água, deverá ser aterrada com pó de pedra cisterna desativada.
2.3 SUPERESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO E ESTRUTURA METÁLICA DE REFORÇO

2.3.1 a 2.3.5 FORMA, ESCORAMENTO, ARMADURA, CONCRETO E LANÇAMENTO DE PILARES,VIGAS E LAJES DE CONCRETO ARMADO

A superestrutura da nova edificação deverá ser implantada conforme projetos executivos a serem desenvolvidos e este, se tecnicamente possível, deve seguir projeto de formas preconcebido, sendo os pilares, vigas e lajes de concreto armado moldados “in loco”, nas formas de pilares,vigas e lajes será usado chapa compensada plastificada de 12mm, o escoramento será executado através de escoras metálicas, o concreto deverá ter resistência mínima de 25 MPA, devendo ser adensado com a utilização de vibrador de imersão.
2.4  PAVIMENTAÇÃO
2.4.1 a 2.4.5 PISO INDUSTRIAL EM CONCRETO ARMADO

Com exceção dos banheiros o piso da nova edificação será piso industrial em concreto armado; após a execução da superestrutura de concreto armado e execução de aterro com pó de pedra na área a ser pavimenta, será executada, primeiramente, forma de contorno da área a ser concretada,  será lançada lona plástica como substrato , será lançada a armadura em tela soldada Q-138 no primeiro terço da laje (utilizar “gatos”), haverá o lançamento de 10cm de espessura de concreto de resistência mínima de fck  25 MPA e sobre o concreto da laje ainda úmido será lançado piso industrial de alta resistência com 12 mm de espessura utilizando agregados graníticos, juntas plásticas de dilatação e polimento final .

Antes do inicio da execução do piso em concreto deverão ser lançadas todas as tubulações enterradas de instalações hidro sanitárias, elétricas, lógicas etc.   
2.4.6 a 2.4.8 LASTRO DE CONCRETO COM IMPERMEABILIZANTE, PISO CERÂMICO ESMALTADO e SOLEIRA

Nas áreas dos banheiros , deverá ser feito contrapiso de regularização de base com concreto impermeabilizado com espessura de 6 centímetros, devendo a cota do piso pronto obedecer o nível existente, observando-se o desnível (inclinação, declividade) para a caixa sifonada. 

A cerâmica de piso será esmaltada, PEI- 5, na cor branca de primeira qualidade nas dimensões 30cm por 30cm, sendo assentadas com argamassa pré-fabricada e rejuntadas com massa de rejunte impermeável na cor da cerâmica com espessura de até 2mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando às verticais em prumo e as horizontais em nível.

Será instalada soleira de granito cinza prata, com 25cm de largura e espessura de 2cm assentadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, nos acesso aos banheiros.

2.4.9 PISO ELEVADO DE PLACAS DE AÇO REVESTIDO

Na sala do rack e no break do novo prédio será instalado piso elevado composto de placas de aço revestido com paviflex, montado sobre piso industrial.

2.4.10 e 2.4.11 LASTRO DE AREIA E PAVIMENTAÇÃO TIPO CITIPLAC
Na área frontal da nova edificação e fundos da edificação existente, será aplicado piso tipo citiplac ( mesmo padrão do mosaico existente) assentado sobre lastro de areia .
2.5 COBERTURA/ IMPERMEABILIZAÇÕES
2.5.1 a 2.5.3 ESTRUTURA, TELHAS E RUFOS

Sobre a laje da nova edificação, será lançada estrutura em madeira aparelhada e pintada, que receberá telhas trapezoidais de alumínio com espessura 7 mm, para a fixação das telhas será usado parafuso brocante, na junção das paredes de platibanda e a telha de cobertura será instalado rufo de chapa galvanizada com comprimento mínimo de 33cm. O rufo deverá ser engastado na parede de platibanda no mínimo 3 cm em relação à face externa da parede.

2.5.4 a 2.5.8 CALHA CENTRAL IMPERMEABILIZADA  

Sobre a laje da nova edificação, haverá a execução de calha central em alvenaria de ½ vez rebocada e fundo em concreto, sobre as faces internas da calha haverá impermeabilização com manta asfáltica de 3mm de espessura protegida com filme de alumínio gafrado de 0,8mm de espessura.
2.5.9 a 2.5.10 PASSARELA EM ESTRUTURA ARQUEADA DE ALUMINIO E CHAPA DE POLICARBONATO 

Haverá passarela ligando o prédio existente e o prédio novo, sendo a estrutura arqueada de alumínio e o revestimento em chapa policarbonato alveolar cristal de 6mm de espessura.  
2.6 PAREDES E DIVISÓRIAS

2.6.1 a 2.6.4 ALVENARIA EM TIJOLO FURADO, CHAPIM, BALAUSTRE E VERGA EM CONCRETO

Nas posições indicadas em projeto, sobre o piso de concreto, haverá o fechamento com alvenaria de tijolo furado de 10 x 20 x 20cm de meia vez assentado com argamassa 1:4 , na platibanda haverá a instalação de chapim é balaustres de pré-moldado de concreto (vide detalhes em planta) nas posições  das portas dos banheiros deverá ser feita verga em concreto armado com dimensões 15 x 20 x 20cm. 

2.6.5 a 2.6.8  DIVISÓRIA LEVE , VÃO DE PORTA , BALCÃO E VIDRO
Parte das divisões internas do novo prédio serão feitas com divisória leve com painel de fibraroc (acabamento branco) com montantes e rodapé em perfil em alumínio anodizado natural, sendo as portas também em painel de fibraroc com fechadura e demais componentes, e instalado um balcão de recebimento em painel de fibraroc e vidro liso de 6mm.
2.7  REVESTIMENTOS DE PAREDES

2.7.1 e 2.7.2 CHAPISCO E EMBOÇO 

Os revestimentos das paredes e pisos deverão ser iniciados após a conclusão das instalações das tubulações hidráulicas, sanitárias e elétricas.

Preliminarmente, as paredes deverão ser limpas e molhadas.

O chapisco e emboço serão aplicados nas novas alvenarias e preliminar ao revestimento cerâmico nos wc`s, será aplicado também  em eventuais rebocos de paredes existentes em mal estado, sendo que as superfícies das paredes a serem revestidas com cerâmica ou que receberão pintura deverão ser chapiscadas com argamassa de cimento e areia de rio peneirada no traço 1:4, e receberão emboço (massa única) com argamassa de cimento e areia média peneirada no traço 1:4, devendo, no caso do revestimento cerâmico, o emboço será riscado antes do endurecimento da argamassa do emboço, com vistas a uma melhor aderência. O alinhamento do emboço/reboco será balizado pelas esquadrias. Os cantos deverão estar em perfeito esquadro e prumo. Todas as paredes tratadas deverão apresentar acabamento perfeito, desempenado, apresentando superfícies planas, alinhadas e aprumadas. 

2.7.3 CERÂMICA ESMALTADA 

 O revestimento cerâmico que será aplicado nas paredes dos wc`s  será de  cerâmica esmaltada PEI-5 com as mesmas características da cerâmica de piso, sendo assentadas com argamassa pré-fabricada e rejuntadas com massa de rejunte impermeável na cor da cerâmica com espessura de até 2mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando as verticais em prumo e as horizontais em nível.

2.7.4 FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO ADORNOS DE FACHADA 

          Na fachada externa do prédio novo serão instalados adornos de fachada em argamassa de cimento e areia (vide detalhes em planta).
2.7.5 CHAPIM DE GRANITO

No peitoril de cada janela será instalado chapim em granito cinza prata com 25cm de largura, assentado com argamassa pré-fabricada.  

2.7.6 RODAPÉ EM PERFIL DE ALUMINIO

Deverá ser instalado rodapé em perfil de alumínio anodizado preto de sobrepor junto às paredes de alvenaria interna. 

2.8  TETO / FORRO

2.8.1 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE  PLACAS EM PVC PARA FORRO PACOTE

Após a retirada do forro de gesso existente será instalado, nos consultórios, forro tipo pacote com placas moduladas de  pvc (618mm x 1250mm), com faces lisas e 2cm de espessura, suportadas por perfil T   em alumínio. Os perfis de suporte do forro deverão ser fixados na laje de concreto aparente existente e deverão apresentar rigidez suficiente para inibir a formação de flecha superior a 1/500 do vão.

2.9 ESQUADRIAS 

2.9.1  PORTAS DE MADEIRA COMPENSADA
Serão instaladas, nas posições indicadas em projeto, portas novas de madeira compensada com folha de 0,8m x 2,1m (P3)  inclusive com batentes, alizares e dobradiças.  

2.9.2 JANELA DE FERRO TIPO CAIXILHO BASCULANTE
Conforme detalhamento de projeto, serão instaladas janelas de ferro tipo caixilho basculante. (J4, J2 e J3).

               2.9.3 PORTA DE FERRO PARA VIDRO
Conforme detalhamento de projeto, serão instaladas portas de ferro tipo caixilho basculante. (P1 e P2).

2.9.4 FECHADURAS
Serão instaladas fechaduras nas portas a serem instaladas, sendo as especificações por modelo de porta indicadas em quadro de esquadrias em anexo.
2.9.5 e 2.9.6 VIDRO LISO E PELICULA DE INSULFILME
Serão instalados vidros lisos de 4mm e película de insulfilme nas portas e janelas indicadas em projeto. 
2.9.7  PLACA DE ALUMINIO PARA COMUNIÇÃO VISUAL

   Serão afixadas nas portas placas de alumínio 15cm por 30cm com a identificação dos setores. A comunicação visual das placas seguirá o “lay out” em uso neste TRT.
2.10 PINTURA

2.10.1   PINTURA EM ESMALTE SINTÉTICO SOBRE MADEIRA

Para o início do processo de pintura em esmalte sintético sobre peças de madeira, as superfícies deverão estar limpas, secas, perfeitamente lisas e isentas de graxas, óleos, poeiras, ceras, resina, sais solúveis, etc.

As folhas das portas, alizares e forramentos das novas portas (acesso aos banheiros coletivos) e portas existentes (self contained) receberão pintura em esmalte sintético, acabamento acetinado em duas demãos, sobre base em fundo nivelador – fundo branco fosco.  

2.10.2  PINTURA EM ESMALTE  SOBRE FERRO

Para o início do processo de pintura em esmalte sobre peças de ferro, as superfícies deverão estar limpas, secas, perfeitamente lisas e isentas de graxas, óleos, poeiras, ceras, resina, sais solúveis, etc, aplicando-se primeiramente uma demão de zarcão e duas de esmalte na sequência.

 Receberão pintura em esmalte branco fosco as esquadrias metálicas. 
     2.10.3 a 2.10.4  EMASSAMENTO E PINTURA ACRILICA.

Nas paredes internas da edificação haverá o emassamento e pintura acrílica branca em duas demãos.
2.10.5 PINTURA TEXTURIZADA ACRILICA SOBRE PAREDES

Após a correção da superfície e adequado lixamento, as paredes externas das novas   paredes  serão pintadas com  textura acrílica, na cor padrão atual existente, branco gelo.

Deverão ser obedecidas rigorosamente as orientações do fabricante quanto ao procedimento de preparação da superfície, aplicação e secagem da tinta.

  2.11  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS
2.11.1 ABERTURA E ENCHIMENTO DE RASGOS PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES NAS PAREDES  

Serão abertos rasgos nas paredes para instalação de tubulações embutidas nas paredes, sendo posteriormente o rasgo preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  

2.11.2 a 2.11.8 REDE DE ÁGUA FRIA

 A rede de água fria que alimentará os novos wc`s partirá da saída da caixa de água existente, onde deverão ser feitas as adaptações necessárias para conexão dos novos ramais (vide projeto especifico). A rede de água fria que alimentará banheiros e copas será de pvc soldável de 50, 32 e 25mm e as respectivas conexões e joelho LR reforçado com bucha de latão para instalação dos terminais dos pontos hidráulicos. A ligação das torneiras de bancada e aparelhos sanitários será feita com engate plástico flexível.                                                          

2.11.9 a 2.11.12 REDE DE ESGOTO CLOACAL 

      
A rede de esgoto cloacal será interligada a rede existente, utilizando tubos de pvc para esgoto, conexões, caixas sifonadas de 150mm x 150mm e caixas de passagem (vide projeto especifico).

2.12  REDE DE ÁGUA PLUVIAIS E DRENOS DE AR CONDICIONADO
2.12.1 a 2.12.7 REDE PLUVIAL E DRENOS DE AR CONDICIONADO

A rede de esgoto pluvial e drenos de ar condicionado será interligada a rede existente, utilizando tubos de pvc para esgoto, conexões, canaleta e caixas de passagem (vide projeto especifico).

              2.13  LOUÇA, METAIS E ACESSÓRIOS

2.13.1 a 2.13.2  INSTALAÇÃO DE BACIAS SANITÁRIAS 
Serão instaladas, nos novos banheiros bacias sanitárias  de louça branca de superior qualidade (obedecendo às prescrições da ABNT) do tipo caixa acoplada, com duplo acionamento e capacidade de vazão de descarga de 3 litros para efluentes líquidos e 6 litros para efluentes sólidos. Deverá ser usado anel de vedação plástico na instalação do aparelho sanitário, de modo a permitir eventuais manutenções e vedamento de odores

.

2.13.3 a 2.13.10 BANCADAS, CUBAS, SUPORTE, VÁLVULA, SIFÃO, TORNEIRAS E REGISTROS

Serão instaladas bancadas em granito cinza andorinha ou similar com espessura de 2,5 cm inclusive as testeiras nos banheiros (vide projeto especifico), os “cachorros”serão em perfil metálico. Nas bancadas de granito serão instaladas cubas de louça branca de embutir, sendo instaladas com válvula cromada e sifão em metal cromado de 1” x 1 ½”.

As torneiras dos lavatórios  serão em metal cromado com fecho do tipo acionamento automático. 
Nos banheiros serão instalados registros de gaveta  do tipo metal cromado de ¾” com canopla do mesmo tipo de acabamento das torneiras, será instalado registro gaveta de 1 ½” na saída do ramal que sai da caixa de água elevada até os wc`s do prédio novo.
2.13.11 a 3.13.15  METAIS E ACESSÓRIOS

 Serão instaladas, junto aos aparelhos sanitários, duchas higiênicas com mangueira cromada, porta papel higiênico metálico modelo Jackwal standart ou similar, assento plástico compatível com o modelo da bacia sanitária instalada e porta sabão líquido de vidro e porta toalha de papel junto aos lavatórios .

2.13.16  ESPELHO CRISTAL DE 4mm

Conforme indicado em planta, serão instalados, em frente as bancadas de granito dos banheiros coletivos e consultórios, espelho cristal com 4mm de espessura com moldura em alumínio colado sobre compensado plastificado de 6mm  previamente aparafusado nas paredes.

2.14  AR CONDICIONADO

2.14.1 a 2.14.3 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE AR CONDICIONADO TIPO SPLIT (MODELO INVERTER)

Nos ambientes indicados em planta serão instalados nove aparelhos de ar condicionado tipo split Hi Wall (de 12000 BTU/H a 24000 BTU/H ) que utilize a tecnologia INVERTER de eficiência energética. A posição das unidades condensadoras, evaporadoras, drenos e painel elétrico para alimentação estão indicados em planta, as unidades evaporadoras deverão ser instaladas sobre mão francesa metálica, única e exclusivamente nas paredes de fundos e lateral próxima ao muro externo do prédio novo. 

2.15 REDE TELEFÔNICA
2.15.1 a 2.15.6 RAMAL DE ENTRADA DE TELEFONIA 

Haverá o lançamento de ramal secundário de telefonia a partir de quadro telefônico primário instalado no prédio existente ate quadro telefônico de distribuição do novo prédio (vide projeto especifico).

2.15.7 a 2.15.13 REDE TELEFÔNICA DO PRÉDIO NOVO
A partir de quadro de distribuição serão lançados eletrodutos e cabos CCI de dois pares até as tomadas telefônicas, as tomadas junto as alvenarias serão de embutir já  as tomadas que forem instadas sobre divisória leve serão de sobrepor com instalação de eletroduto  e petrolet de alumínio aparente. 
2.16  REDE DE  LÓGICA  (INFRAESTRUTURA)

2.16.1 a 2.16.13 – ELETRODUTOS E CONDULETES  

Deverá ser executada a infra estrutura para posterior lançamento de cabeamento de lógica (pelo TRT) serão utilizados eletrodutos em pvc roscável rígido, conexões de padrão superior, caixas de passagem, conduletes de alumínio etc.

Dentro da sala do  rack (escopo TRT) deverá ser lançado eletroduto de pvc de 1 1/2” até caixas de passagem 100 por 100 de embutir e destas eletrodutos até tomadas de lógica, Serão abertos rasgos nas alvenarias para instalação de tubulações embutidas nas paredes, sendo posteriormente o rasgo preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nos casos de lançamento de eletrodutos em divisórias onde não há a possibilidade de embutimento será lançado eletroduto e condulet aparente de alumínio de ¾”.

As medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades inerentes, nos termos da legislação pertinente em vigor (NR-10).

Todos os materiais utilizados devem ser de marcas de padrão de qualidade consolidados no mercado com selo do INMETRO.
Para evitar a interferência eletromagnética, as tubulações de lógica devem cruzar perpendicularmente as lâmpadas e cabos elétricos devendo manter o afastamento mínimo de: 12cm de lâmpadas fluorescentes e 30cm de condutores e cabos da rede elétrica. Quando possível recomenda-se neste projeto o afastamento padrão de 60cm entre pontos de energia e lógica.

Cada eletroduto receberá o número de cabo logicos previsto em projeto, não será admitida, em nenhuma hipótese, a passagem em um mesmo eletroduto de cabos lógicos e elétricos, em qualquer combinação, no mesmo eletroduto. 

Nos eletrodutos que futuramente receberão o lançamento de cabos de lógica deverá ser deixado arame de pesca/guia galvanizado de 18BWG. Deverão ser instaladas as tomadas de lógica, sendo estas duplas para conexão de dois pontos de rede utilizando conector RJ-45 – CAT 6 (dois cabos utp por tomada).  As tomadas serão instaladas, embutidas na parede ou aparente sobre divisória leve em caixa 4x2”ou condulet. O lançamento e clipagem dos pontos será executados posteriormente por empresa especializada a ser contratada pela TRT.

A fixação das tomadas e os acabamentos deverão ser perfeitamente executados utilizando materiais de qualidade consolidada no mercado.

2.17  INSTALAÇÃO DE REDE DE TOMADAS ESTABILIZADA 110V

2.17.1 a 2.17.9– REDE DE TOMADAS ESTABILIZADAS  

Dentro da sala do rack, onde será instalado No break, haverá a instalação de painel elétrico e  infra estrutura para posterior lançamento de cabeamento da rede estabilizada de 110V, serão utilizados eletrodutos em pvc roscável rígido, conexões de padrão superior, caixas 2x4 embutidas nas paredes de alvenaria e  nos casos de lançamento de eletrodutos em divisórias onde não há a possibilidade de embutimento será lançado eletroduto e condulet aparente de alumínio de ¾ “. As tomadas utilizadas serão triplas do tipo 2P + T, padrão ABNT, com Miolo Vermelho, Ref. PIAL e deverão obedecer à seguinte seqüência de montagem: pino direito: fase - pino esquerdo: neutro - pino inferior: terra, e que todas as tomadas deverão estar de acordo com a norma NBR 14136/2002.

As tomadas deverão ser identificadas por via de plaquetas em acrílico com informação do número do circuito e tensão nominal. 

Os circuitos estabilizados (110V) partirão de painel estabilizado, de seis divisões com disjuntores DR de 20 A,  a ser instalado na sala do rack (indicado em planta).

Serão abertos rasgos nas alvenarias para instalação de tubulações embutidas nas paredes, sendo posteriormente o rasgo preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  
2.18 INSTALAÇÃO DE REDE DE TOMADAS 220V, ILUMINAÇÃO E FORÇA

2.18.1 ABERTURA E ENCHIMENTO DE RASGOS PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES NAS PAREDES  

Serão abertos rasgos nas alvenarias para instalação de tubulações embutidas nas paredes, sendo posteriormente o rasgo preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  

As medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades inerentes, nos termos da legislação pertinente em vigor (NR-10).

Todos os materiais utilizados devem ser de marcas de padrão de qualidade consolidados no mercado com selo do INMETRO. No caso de equipamentos elétricos tais como lâmpadas e reatores deverão ser instalados equipamentos com SELO A de Eficiência Energética do INMETRO/PROCEL.

2.18.2 a 2.18.10 – ELETRODUTOS , CONDULETES, PERFILADOS E CAIXAS  

A partir do QGBT situado no prédio existente partirá eletroduto de pvc de 2 polegadas até painel de distribuição 220v do novo prédio e a partir deste  deverá ser executada a infra estrutura para posterior lançamento de cabeamento da rede  de 220V para tomadas e ilumunação, sendo utilizado eletrodutos em pvc roscável rígido e de alumínio; nos casos de lançamento de eletrodutos em divisórias onde não há a possibilidade de embutimento será lançado eletroduto e condulet aparente de alumínio de ¾ “, eletrocalhas em chapa de aço galvanizado, podendo ser lisa ou perfurada de 38 x 38 locadas entre a laje de concreto e o forro, utilização suporte fixado na laje de concreto.

2.18.11 a 2.18.13  TOMADAS E INTERRUPTORES ( 220V)

As tomadas utilizadas serão simples (alimentação ar condicionado) ou duplas do tipo 2P + T, padrão ABNT, com Miolo branco, Ref. PIAL e deverão obedecer à seguinte seqüência de montagem: pino direito: fase - pino esquerdo: neutro - pino inferior: terra, e que todas as tomadas deverão estar de acordo com a norma NBR 14136/2002.

As tomadas deverão ser identificadas por via de plaquetas em acrílico com informação do número do circuito e tensão nominal. 

Os circuitos de 220v partirão de painel de distribuição.
As tomadas e interruptores serão instalados, embutidas na parede ou aparente sobre divisória leve em caixa 4x2”ou condulet. 

Os interruptores serão simples, conforme planta de iluminação.
2.18.14  e  2.18.15   Lâmpadas e Luminárias

Serão utilizadas luminárias de embutir com refletor parabólico em alumínio de alto brilho com aletas parabólicas em alumínio alto brilho ou aletas planas brancas para duas lâmpadas fluorescente tubulares de 32W  ou 1 x 32 W conforme projeto. (Ilustração básica  abaixo)
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Por razões de segurança, e a fim de propiciar a partida adequada das lâmpadas, as calhas das luminárias com partes metálicas deverão ser aterradas.

As lâmpadas fluorescentes tubulares utilizadas serão do tipo T8 de 16 e 32W Philips, OSRAM ou similar, com reator eletrônico de alto fator de potência e partida rápida.
2.18.16 a 2.18.22   - CABOS E TERMINAIS

Os condutores elétricos serão flexíveis de 2,5mm², 4,0 mm², 6,0 mm², 10 mm² e 16,0 mm²  (fase do alimentador principal) com isolação em PVC e características antichama. As emendas dos condutores elétricos (2,5mm²) deverão ser isoladas e localizadas em caixas de passagem ou conduletes.                         

Nos cabos alimentadores não serão aceitas emendas de nenhum tipo, ainda que permitidas em norma, entre os quadros alimentadores e os quadros alimentados.

Todos os cabos deverão ser identificados em ambas as extremidades com anilhas indeléveis em PVC fabricação Helleman, Pial ou similar.

A Fiação obedecerá ao seguinte padrão de cor:

Fase       – 
Cor Vermelha                            

Neutro    – 
Cor Azul

Retorno  – 
Cor Branca

Aterramento   – Cor Verde

2.18.23 a 2.18.26   - PAINEL DE DISTRIBUIÇÃO 

Deverá ser instalado painel para 24 disjuntores que alimentarão os pontos de tomadas de 220V, iluminação e ar condicionado. 

O painel de distribuição de energia terá 24 circuitos, sendo instalados quatro disjuntores diferenciais nos circuitos de tomadas.
3.0  ADAPTAÇÕES NO PRÉDIO EXISTENTE 

          3.1 SERVIÇOS PRELIMINARES.

           3.1.1 e 3.1.2  DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA E RETIRADA DE ESQUADRIAS

Haverá a demolição das paredes e a retirada das janelas indicadas em planta.
  3.1.3 a 3.1.6 CORTE E DEMOLIÇÃO DE PISO EM CONCRETO E FUROS EM LAJE DE CONCRETO
Deverá ser cortado e demolido piso de concreto existente para passagem de tubulações hidro sanitárias e de instalações, de modo que após o embutimento dos dutos haverá a recuperação do piso industrial em concreto, serão executados furos na laje para a passagem de tubulações das instalações elétricas, lógicas, telefônicas e de água.  
3.1.7 e 3.1.8 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE E TRANSPORTE DE ENTULHO

Logo após os serviços de demolição, o entulho produzido será carregado em caminhão basculante e transportado até local adequado ao seu descarte.

3.2  ADAPTAÇÃO ESTRUTURAL
3.2.1 a 3.2.5 ESCORAMENTO, PILARES E VIGAS METÁLICAS
Antes da demolição das paredes deverá ser feito o escoramento da laje, após a demolição e limpeza da área indicada, deverão ser instalados pilares e vigas tipo I de 200mm (vide planta) de reforço, sendo a chapa de apoio do pilar paraboltada sobre o piso de concreto existente.
3.3  PAVIMENTAÇÃO

3.3.1 e 3.3.2 RECOMPOSIÇÃO DE PISO INDUSTRIAL EM CONCRETO ARMADO

Após a demolição de piso industrial nos banheiros e demais passagens de tubulações enterradas, o piso industrial em concreto armado deverá ser reconstituido, havendo o lançamento de concreto de resistência mínima de fck  25 MPA e sobre o concreto da laje ainda úmido será lançado piso industrial de alta resistência com 12 mm de espessura utilizando agregados graníticos, juntas plásticas de dilatação e polimento final .   

3.3.3  e 3.3.4  PISO CERÂMICO ESMALTADO e SOLEIRA

Nas áreas dos banheiros e copa , após recomposição de piso em concreto, será assentada sobre este  cerâmica  esmaltada, PEI- 5, na cor branca de primeira qualidade nas dimensões 30cm por 30cm, sendo assentadas com argamassa pré-fabricada e rejuntadas com massa de rejunte impermeável na cor da cerâmica com espessura de até 2mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando às verticais em prumo e as horizontais em nível.

Será instalada soleira de granito cinza prata, com 25cm de largura e espessura de 2cm assentadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, nos acesso aos banheiros e copa.

3.4 COBERTURA
3.4.1 e 3.4.2  TELHAS 
Sobre a laje da edificação, serão lançados eletrodutos de lógica, telefone, elétrica, tubos de água etc, para permitir o acesso a laje deverá ocorrer a retirada de telhas em pontos estratégicos para os lançamentos citados com a recomposição do telhado em condições de estanqueidade.
3.5 PAREDES E DIVISÓRIAS

3.5.1 e 3.5.2 ALVENARIA  E VERGA EM CONCRETO

Nas posições indicadas em projeto, sobre o piso de concreto, haverá o fechamento com alvenaria de tijolo furado de 10 x 20 x 20cm de meia vez assentado com argamassa 1:4 , nas posições  das portas dos banheiros, copa, secretaria , janelas novas e relocadas deverá ser feita verga em concreto armado com dimensões 15 x 20 x 20cm. 

3.5.3  ESTANTE TIPO COLMEIA
Na posição indicada em projeto será instalada estante tipo colméia em painel de fibraroc e demais acessórios.

3.6  REVESTIMENTOS DE PAREDES

3.6.1 e 3.6.2 CHAPISCO E EMBOÇO 

Os revestimentos das paredes e pisos deverão ser iniciados após a conclusão das instalações das tubulações hidráulicas, sanitárias e elétricas.

Preliminarmente, as paredes deverão ser limpas e molhadas.

O chapisco e emboço serão aplicados nas novas alvenarias e preliminar ao revestimento cerâmico nos wc`s e copa, será aplicado também  em eventuais rebocos de paredes existentes em mal estado, sendo que as superfícies das paredes a serem revestidas com cerâmica ou que receberão pintura deverão ser chapiscadas com argamassa de cimento e areia de rio peneirada no traço 1:4, e receberão emboço (massa única) com argamassa de cimento e areia média peneirada no traço 1:4, devendo, no caso do revestimento cerâmico, o emboço será riscado antes do endurecimento da argamassa do emboço, com vistas a uma melhor aderência. O alinhamento do emboço/reboco será balizado pelas esquadrias. Os cantos deverão estar em perfeito esquadro e prumo. Todas as paredes tratadas deverão apresentar acabamento perfeito, desempenado, apresentando superfícies planas, alinhadas e aprumadas. 

3.6.3 CERÂMICA ESMALTADA 

 O revestimento cerâmico que será aplicado nas paredes dos wc`s e copa será de  cerâmica esmaltada PEI-5 com as mesmas características da cerâmica de piso, sendo assentadas com argamassa pré-fabricada e rejuntadas com massa de rejunte impermeável na cor da cerâmica com espessura de até 2mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando as verticais em prumo e as horizontais em nível.

3.6.4 CHAPIM DE GRANITO

No peitoril de cada janela será instalado chapim em granito cinza prata com 25cm de largura, assentado com argamassa pré-fabricada.  

3.6.5 RODAPÉ EM PERFIL DE ALUMINIO

Deverá ser instalado rodapé em perfil de alumínio anodizado preto de sobrepor junto às paredes de alvenaria interna. 

3.7  ESQUADRIAS 

3.7.1 e 3.7.2  RETIRA E REASSENTAMENTO DE  PORTAS DE MADEIRA 
Serão retiradas e reinstaladas, nas posições indicadas em projeto, portas  de madeira compensada com folha de 0,8m x 2,1m   inclusive com batentes, alizares e dobradiças.  

3.7.3 a 3.7.5 JANELAS  DE FERRO TIPO CAIXILHO BASCULANTE NOVAS E RELOCADAS
Conforme detalhamento de projeto, serão instaladas janelas de ferro tipo caixilho basculante nos banheiros e copa e relocadas  as janelas indicadas em projeto.

               3.7.6 a 3.7.8  BALÇÃO DE ATENDIMENTO
Conforme detalhamento de projeto, será instalado balcão de atendimento utilizando-se perfil de alumínio requadrado no vão e fixação de vidro de 6mm neste requadro. No balcão existente será retirado o vidro existente e instalado novo vidro nas dimensões previstas no projeto.
    3.7.9  PLACA DE ALUMINIO PARA COMUNIÇÃO VISUAL

   Serão afixadas nas portas placas de alumínio 15cm por 30cm com a identificação dos setores. A comunicação visual das placas seguirá o “lay out” em uso neste TRT.

3.8 PINTURA

3.8.1   PINTURA EM ESMALTE SINTÉTICO SOBRE MADEIRA

Para o início do processo de pintura em esmalte sintético sobre peças de madeira, as superfícies deverão estar limpas, secas, perfeitamente lisas e isentas de graxas, óleos, poeiras, ceras, resina, sais solúveis, etc.

As folhas das portas, alizares e forramentos das portas  de acesso aos banheiros, copa e secretaria  receberão pintura em esmalte sintético, acabamento acetinado em duas demãos, sobre base em fundo nivelador – fundo branco fosco.  

3.8.2  PINTURA EM ESMALTE  SOBRE FERRO

Para o início do processo de pintura em esmalte sobre peças de ferro, as superfícies deverão estar limpas, secas, perfeitamente lisas e isentas de graxas, óleos, poeiras, ceras, resina, sais solúveis, etc, aplicando-se primeiramente uma demão de zarcão e duas de esmalte na sequência.

 Receberão pintura em esmalte branco fosco as esquadrias metálicas. 

     3.8.3 e 3.8.4  EMASSAMENTO E PINTURA ACRILICA.

Nas paredes internas novas haverá o emassamento e pintura acrílica branca em duas demãos nas paredes emassadas e nas paredes e teto das áreas reformadas..
  3.9  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS
3.9.1 ABERTURA E ENCHIMENTO DE RASGOS PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES NAS PAREDES  

Serão abertos rasgos nas paredes para instalação de tubulações embutidas nas paredes, sendo posteriormente o rasgo preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  

3.9.2 a 3.9.7 REDE DE ÁGUA FRIA

 A rede de água fria que alimentará os novos wc`s partirá da saída da caixa de água existente, onde deverão ser feitas as adaptações necessárias para conexão dos novos ramais (vide projeto especifico). A rede de água fria que alimentará banheiros e copa será de pvc soldável de 50, 32 e 25mm e as respectivas conexões e joelho LR reforçado com bucha de latão para instalação dos terminais dos pontos hidráulicos. A ligação das torneiras de bancada e aparelhos sanitários será feita com engate plástico flexível.                                                          

3.9.8 a 3.9.11 REDE DE ESGOTO CLOACAL E DRENOS DE AR CONDICIONADO
      
A rede de esgoto cloacal será interligada a rede existente, utilizando tubos de pvc para esgoto, conexões, caixas sifonadas de 150mm x 150mm e caixas de passagem (vide projeto especifico), a rede de  drenos de ar condicionado será interligada a caixa sifonada do wc.
              3.10  LOUÇA, METAIS E ACESSÓRIOS

3.10.1 e 3.10.2  INSTALAÇÃO DE BACIAS SANITÁRIAS 

Serão instaladas, nos novos banheiros bacias sanitárias  de louça branca de superior qualidade (obedecendo às prescrições da ABNT) do tipo caixa acoplada, com duplo acionamento e capacidade de vazão de descarga de 3 litros para efluentes líquidos e 6 litros para efluentes sólidos. Deverá ser usado anel de vedação plástico na instalação do aparelho sanitário, de modo a permitir eventuais manutenções e vedamento de odores.
.

3.10.3 a 3.10.11 BANCADAS, CUBAS, SUPORTE, VÁLVULA, SIFÃO, TORNEIRAS E REGISTROS

Serão instaladas bancadas em granito cinza andorinha ou similar com espessura de 2,5 cm inclusive as testeiras nos banheiros e copa (vide projeto especifico), os “cachorros”serão em perfil metálico. Nas bancadas de granito serão instaladas cubas de louça branca de embutir nos banheiros e cuba de ínox na copa, sendo instaladas com válvula cromada e sifão em metal cromado de 1” x 1 ½”.

As torneiras dos lavatórios dos banheiros serão em metal cromado com fecho do tipo acionamento automático e  torneira tipo bico móvel na copa. 

Nos banheiros e copa serão instalados registros de gaveta  do tipo metal cromado de ¾” com canopla do mesmo tipo de acabamento das torneiras.

3.10.12 a 3.10.16  METAIS E ACESSÓRIOS

 Serão instaladas, junto aos aparelhos sanitários, duchas higiênicas com mangueira cromada, porta papel higiênico metálico modelo Jackwal standart ou similar, assento plástico compatível com o modelo da bacia sanitária instalada, porta sabão líquido de vidro e porta toalha de papel junto aos lavatórios.
3.10.17  ESPELHO CRISTAL DE 4mm

Conforme indicado em planta, serão instalados, em frente às bancadas de granito dos banheiros, espelho cristal com 4mm de espessura com moldura em alumínio colado sobre compensado plastificado de 6mm  previamente aparafusado nas paredes.

3.11  AR CONDICIONADO

3.11.1 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE AR CONDICIONADO TIPO SPLIT (MODELO INVERTER)

Nos ambientes indicados em planta serão instalados dois aparelhos de ar condicionado tipo split Hi Wall de 24000 BTU/H , que utilize a tecnologia INVERTER de eficiência energética. A posição das unidades condensadoras, evaporadoras, drenos e painel elétrico para alimentação estão indicados em planta, as unidades evaporadoras deverão ser instaladas sobre mão francesa metálica na platibanda do prédio. 

3.12 REDE TELEFÔNICA

 3.12.1 a 3.12.5 REDE TELEFÔNICA 
A partir de quadro de distribuição telefônica existente serão lançados eletrodutos e cabos CCI de dois pares até as tomadas telefônicas novas.
3.13  REDE DE  LÓGICA  (INFRAESTRUTURA)

3.13.1 a 3.13.6 – ELETRODUTOS E CONDULETES  

Deverá ser executada a infra estrutura para posterior lançamento de cabeamento de lógica (pelo TRT) serão utilizados eletrodutos em pvc roscável rígido, conexões de padrão superior, eletocalha etc.

Da eletocalha existente sobre a laje deverão ser lançados eletrodutos até tomadas de lógica indicadas em planta, Serão abertos rasgos nas alvenarias para instalação de tubulações embutidas nas paredes, sendo posteriormente o rasgo preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.
As medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades inerentes, nos termos da legislação pertinente em vigor (NR-10).

Todos os materiais utilizados devem ser de marcas de padrão de qualidade consolidados no mercado com selo do INMETRO.
Para evitar a interferência eletromagnética, as tubulações de lógica devem cruzar perpendicularmente as lâmpadas e cabos elétricos devendo manter o afastamento mínimo de: 12cm de lâmpadas fluorescentes e 30cm de condutores e cabos da rede elétrica. Quando possível recomenda-se neste projeto o afastamento padrão de 60cm entre pontos de energia e lógica.

Cada eletroduto receberá o número de cabo logicos previsto em projeto, não será admitida, em nenhuma hipótese, a passagem em um mesmo eletroduto de cabos lógicos e elétricos, em qualquer combinação, no mesmo eletroduto. 

Nos eletrodutos que futuramente receberão o lançamento de cabos de lógica deverá ser deixado arame de pesca/guia galvanizado de 18BWG. Deverão ser instaladas as tomadas de lógica, sendo estas duplas para conexão de dois pontos de rede utilizando conector RJ-45 – CAT 6 (dois cabos utp por tomada).  As tomadas serão instaladas, embutidas na parede . O lançamento e clipagem dos pontos será executados posteriormente por empresa especializada a ser contratada pela TRT.

A fixação das tomadas e os acabamentos deverão ser perfeitamente executados utilizando materiais de qualidade consolidada no mercado.

3.14  INSTALAÇÃO DE REDE DE TOMADAS ESTABILIZADA 110V

3.14.1 a 3.14.7– REDE DE TOMADAS ESTABILIZADAS  

A partir de painel existente de 110v partirá nova rede de tomadas , serão utilizados eletrodutos em pvc roscável rígido, conexões de padrão superior, caixas 2x4 embutidas nas paredes de alvenaria  . As tomadas utilizadas serão triplas do tipo 2P + T, padrão ABNT, com Miolo Vermelho, Ref. PIAL e deverão obedecer à seguinte seqüência de montagem: pino direito: fase - pino esquerdo: neutro - pino inferior: terra, e que todas as tomadas deverão estar de acordo com a norma NBR 14136/2002.

As tomadas deverão ser identificadas por via de plaquetas em acrílico com informação do número do circuito e tensão nominal. 

No quadro existente serão instalados 4 disjuntores DR de 20A para atender  circuitos estabilizados (110V).

Serão abertos rasgos nas alvenarias para instalação de tubulações embutidas nas paredes, sendo posteriormente o rasgo preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  

3.15 INSTALAÇÃO DE REDE DE TOMADAS 220V, ILUMINAÇÃO E FORÇA

3.15.1 ABERTURA E ENCHIMENTO DE RASGOS PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES NAS PAREDES  

Serão abertos rasgos nas alvenarias para instalação de tubulações embutidas nas paredes, sendo posteriormente o rasgo preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  

As medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades inerentes, nos termos da legislação pertinente em vigor (NR-10).

Todos os materiais utilizados devem ser de marcas de padrão de qualidade consolidados no mercado com selo do INMETRO. No caso de equipamentos elétricos tais como lâmpadas e reatores deverão ser instalados equipamentos com SELO A de Eficiência Energética do INMETRO/PROCEL.

3.15.2 a 3.15.3 – ELETRODUTOS e CONDULETES,  

A partir da retirada de painel existente e instalação de novo QGBT   deverá ser executada a infra estrutura para posterior lançamento de cabeamento da rede  de 220V para tomadas e ilumunação das áreas reformadas (os circuitos das áreas não reformadas deverão ser relocados para o novo QGBT, assim como os alimentadores principais  do antigo painel serão relocados para o novo  QGBT), sendo utilizado eletrodutos em pvc roscável rígido “, eletrocalhas em chapa de aço galvanizado, podendo ser lisa ou perfurada de 38 x 38 locadas entre a laje de concreto e o forro, utilização suporte fixado na laje de concreto.

3.15.4 a 3.15.6  TOMADAS E INTERRUPTORES ( 220V)

As tomadas utilizadas serão simples (alimentação ar condicionado) ou duplas do tipo 2P + T, padrão ABNT, com Miolo branco, Ref. PIAL e deverão obedecer à seguinte seqüência de montagem: pino direito: fase - pino esquerdo: neutro - pino inferior: terra, e que todas as tomadas deverão estar de acordo com a norma NBR 14136/2002.

As tomadas deverão ser identificadas por via de plaquetas em acrílico com informação do número do circuito e tensão nominal. 

Os circuitos de 220v partirão do QGBT.

As tomadas e interruptores serão instalados, embutidas na parede. 

Os interruptores serão simples, conforme planta de iluminação.

3.15.7 e 3.15.8   Lâmpadas e Luminárias

Serão utilizadas, nas áreas reformadas, luminárias de embutir com refletor parabólico em alumínio de alto brilho com aletas parabólicas em alumínio alto brilho ou aletas planas brancas para duas lâmpadas fluorescente tubulares de 32W  ou 1 x 32 W conforme projeto. (Ilustração básica  abaixo)
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Por razões de segurança, e a fim de propiciar a partida adequada das lâmpadas, as calhas das luminárias com partes metálicas deverão ser aterradas.

As lâmpadas fluorescentes tubulares utilizadas serão do tipo T8 de 16 e 32W Philips, OSRAM ou similar, com reator eletrônico de alto fator de potência e partida rápida.
3.15.9 a 3.15.11   - CABOS E TERMINAIS

Os condutores elétricos serão flexíveis de 2,5mm² e 4,0 mm² com isolação em PVC e características antichama. As emendas dos condutores elétricos (2,5mm²) deverão ser isoladas e localizadas em caixas de passagem ou conduletes.                         

Todos os cabos deverão ser identificados em ambas as extremidades com anilhas indeléveis em PVC fabricação Helleman, Pial ou similar.

A Fiação obedecerá ao seguinte padrão de cor:

Fase       – 
Cor Vermelha                            

Neutro    – 
Cor Azul

Retorno  – 
Cor Branca

Aterramento   – Cor Verde

3.15.12 a 3.15.16   - RETIRADA DE PAINEL DE DISTRIBUIÇÃO EXISTENTE E INSTALAÇÃO DE QGBT NOVO 

Deverá ser instalado painel para 40 disjuntores que alimentarão os pontos de tomadas de 220V, iluminação e ar condicionado da área reformada e da área não reformada. 

Serão instalados  disjuntores diferenciais nos circuitos de tomadas.
4.0  PROJETO “AS BUILT”

A contratada deverá apresentar planta de “as built” (como construído) das novas instalações elétricas, lógicas, telefônicas e sanitárias, devendo o projeto “as built” ser entregue em arquivo eletrônico formato DWG conforme as plantas originalmente disponibilizadas para licitação. 

No “as-built” deve conter a especificação de todo material utilizado com informação de modelo e fabricante, conforme planilha de custos, assim como a disposição real das instalações contemplando inclusive aditivos e/ou supressões como construído

5 LIMPEZA FINAL 
5.1 LIMPEZA GERAL DOS SERVIÇOS

Os serviços serão definitivamente recebidos somente após a inspeção final em que se constate a perfeita execução de todos os itens de contrato, incluindo testes de desempenho, a limpeza das áreas de trabalho e remoção de todo o entulho produzido.
----------------------------------------
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